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E D I TO R I A L

3.

   Mais um semestre, mais uma edição do 

nosso jornal SOCIALiS. É com grande or-

gulho, esforço, adaptabilidade e dedicação 

que vos apresentamos a 7ª edição do SO-

CIALiS do NESISCTE, desta vez dedica-

da à Comunicação e Media, procurando 

cobrir os principais ramos destas áreas 

tão conceituadas no mundo da Sociologia. 

  O Dossier Temático sobre a Comuni-

cação e Media é a rubrica inicial da nossa 

7ª edição, onde procuramos compreender 

qual o presente contexto do jornalismo em 

Portugal e como os media são ferramen-

tas de construção da identidade pessoal. 

   Nesta edição oferecemos aos nossos lei-

tores uma nova rubrica, “No Olhar de Um Fu-

turo Sociólogo”, onde através do tema princi-

pal desta nossa nova edição, selecionamos 

o ramo da desinformação e das fake news. 

   Referente à Investigação Sociológica 

apresentamos dois temas, as práticas cul-

turais participativas dentro do mundo da 

Sociologia da Cultura e as academias de 

talento feminino na advocacia, abordan-

do a temática da Sociologia do Direito.

   Na Grande Entrevista estivemos em diálo-

go com a psicóloga sexóloga, Tânia Graça, 

a sexóloga preferida dos portugueses. Nes-

ta conversa abordamos diversos temas rela- 

cionados com a construção social do sexo.

   No que diz respeito ao Debate de Im-

prensa, o tema chave por detrás da rúbri-

ca desta edição é a educação sexual – é 

necessária nas escolas secundárias? 

   Referente à rubrica Retratos, nesta 

edição temos dois testemunhos. A Socio-

logia mostra a sua versatilidade pela forma 

como se impermeabiliza pelo mercado de 

trabalho, xs convidadxs para esta edição 

são um gestor de clientes e projetos numa 

empresa de consultoria e uma autarca na 

área de intervenção e habitação social. 

   A rúbrica seguinte são as Atividades 

do NESISCTE realizadas ao longo deste 

semestre. Nesta edição convidámos o 

Presidente do Núcleo de Estudantes 

de Sociologia / A.A.C., Duarte Lucas. 

   Em jeito de conclusão, damos como encerra-

da a nossa edição com As Nossas Sugestões 

de diferentes formas de acesso à cultura, se-

jam elas através de um quadro, um livro, um 

álbum e um filme, tendo como tema os anos 

40. Finalizamos com a Agenda Sociológica 

dos eventos que serão futuramente realiza-

dos em que a Sociologia será a protagonista. 

   A persistência e trabalho árduo fazem com 

que o lançamento desta edição tenha o sen-

timento de vitória para todo o departamen-

to. Aproveito este espaço para congratular 

a equipa por todo o trabalho desenvolvido.
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4.

ELES FALAM, FALAM, MAS DIZEM TUDO
N A  V E S P E R A  D O  S H U T D O W N  D O  J O R N A L I S M O

   O jornalismo sempre viveu dilac-

erado entre dois caminhos opostos: 

corresponder de forma eficiente aos 

desafios do mercado; resistir como 

prática profissional emancipadora. 

A luta entre os constrangimentos im-

postos pela organização empresar-

ial dentro de um sistema capitalista, 

e a tentativa de manter a autonomia 

editorial dos jornalistas cuja conduta 

deve ser orientada por valores éticos, 

causou muito desgaste. A experiên-

cia de crise é constitutiva do jornal-

ismo e tem o sabor de muitas de-

rrotas e algumas vitórias, suficientes 

para manter viva a utopia fundadora. 

   Esse desequilibrado jogo de forças 

atingiu o seu limite. A alteração radi-

cal das condições de produção, dis-

tribuição, partilha e receção de con-

teúdos jornalísticos não permite 

manter nem o vocabulário original 

do campo, nem as crenças funda-

mentais que estruturam a profissão. 

A insistência na separação entre in-

formação e opinião, ou entre infor-

mação e entretenimento, que atravessou 

o jornalismo com a mesma força com 

que outras dictomias (Cultura/Natureza; 

Ficcional/Documental) atravessaram a 

reflexão sobre o humano, não resiste 

ao teste do real efetuado por qualquer 

leitor de notícias. A convocação de um 

“método” jornalístico, ou seja, uma regu- 

lada observância de valores éticos su-

jeitos a uma hierarquia de escolhas   

realizadas pelos jornalistas dilui-se no 

ecossistema digital que tudo mistura,

dissolve, recicla e transforma.

   O jornalismo é uma profissão aber-

ta e improvável. A fragilidade nasce 

do carácter construído das notícias, 

da simbiose com os contextos cul-

turais que explicam apropriações de 

valores, orientam comportamentos

“(...) A EXPERIÊNCIA DE CRISE É CON-

STUTIVA DO JORNALISMO E TEM O 

SABOR DE MUITAS DERROTAS (...)”

.

.

Carla Baptista
Professora Associada no Departamento de Ciências da Comunicação - Universidade Nova de Lisboa.

´
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5.

ELES FALAM, FALAM, MAS DIZEM TUDO e estruturam rotinas. A força depende 

do consenso coletivo de que a  demo-

cracia depende  de um  jornalismo trans-

formador socialmente, regulado pelo 

princípio do bem comum, assente numa 

disciplinada aferição de relevância e 

verificação dos factos, comprometido 

com a inovação e disponível para criar 

relação significativa com os públicos.

   Apesar da problemática fluidez das 

fronteiras do jornalismo ao nível do re-

crutamento (todos podem ser jornalis-

tas) e da definição de competências (o 

que é que os jornalistas fazem?), era  

visível  para muitos,  ou  talvez  ima- 

ginado,  um    profissionalismo dife- 

renciador, garantia de credibilidade 

do jornalismo enquanto instância pro-

dutora de verdade e energizante da 

experiência democrática. Mas, neste 

momento, essa vontade debilitou-se 

e assistimos ao desmonte da de-

mocracia e do seu irmão jornalismo.

A avaliação do pluralismo mediáti-

co e da diversidade cultural con-

duz-nos a análises pessimistas que 

constatam a prevalente desigual-

dade de acesso, as corrosivas repre-

sentações amputadas de alguns gru-

pos sociais, a reprodução de relações 

assimétricas em várias dimensões 

(classe social, etnia, género, religião). 

As preocupações do passado, forjadas 

em torno das conquistas primordiais 

– a liberdade, os direitos – foram en-

golidas pela dimensão de fenómenos 

globais que desfiguram a paisagem 

política contemporânea: a desinfor-

mação, os projetos populistas, as no-

vas instrumentalizações da informação 

subordinada a lógicas de clickbait, a 

platformização da integralidade da vida 

social realizada pelos gigantes tec-

nológicos que dominam a cena mundi-

al e não dão hipótese de luta a géner-

os minoritários, como o jornalismo. 
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6.

   Não se trata mais de “filtrar” a infor-

mação, ou, usando o jargão de velhos 

profissionais, “editar a informação”, 

mas apenas de tentar introduzir algu-

ma curadoria humana na informação 

datificada. O alargamento do acesso à 

informação e a maior participação da 

audiência no processo noticioso não 

estão só a potenciar cidadãos mais in-

formados, mas também servem o dese-

jo de viver encerrado em “câmaras de 

eco”. A crise da democracia representa- 

tiva, assente na impossibilidade de 

construir consensos entre “inimigos” 

que nunca se vão pôr de acordo, tem 

levado a tentativas de encontrar out-

ros modelos para a democracia poder 

continuar a funcionar, incorporando os 

afetos, as paixões e o conflito. É uma 

teoria interessante para pensarmos 

de forma mais otimista a explosão de 

meios jornalísticos ditos alternativos 

que praticam um jornalismo engaja-

do e assumidamente não objetivo.  

   Só é possível situar hoje o exercício 

do jornalismo no ambiente da cultura 

mediática contemporânea, reunindo di-

mensões de produto e prática cultural 

que abrem vias para um diálogo com 

outros campos, designadamente o 

artístico. Pode ser que dessas novas as-

sociações, visíveis em géneros como a 

reportagem documental, os perfis narra-

tivos, a novela não ficcional, os ensaios 

visuais, as narrativas multiplataforma, 

nasça um discurso atrativo e capaz de 

preservar os valores fundamentais: a 

independência e a verdade fundamen-

tada em factos e opiniões confiáveis.

“(...) SÓ É POSSÍVEL SITUAR HOJE O 

EXERCÍCIO DO JORNALISMO NO AM-

BIENTE DA CULTURA (...) REUNINDO 

DIMENSÕES DE PRODUTO E PRÁTICA 

CULTURAL QUE ABREM VIAS PARA UM 

DIÁLOGO COM OUTROS CAMPOS, DE-

SIGNADAMENTE O ARTÍSTICO. (...)”

.

.
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7.

   No contexto atual, é difícil suportar 

um discurso eufórico sobre o poder 

e a centralidade do jornalismo na so-

ciedade mediática. O ar dos tempos é 

mais propenso a imaginar uma disto-

pia: e se, de repente, desligássemos 

a máquina informativa? Os problemas 

(psicológicos, mentais, cívicos) cau-

sados pelo paradigma da “real time 

digital connection” e pelo ciclo 24/7 

colocam-se no campo do jornalismo. 

Os reguladores dos media apelam 

para um uso mais consciente das fer-

ramentas digitais que permita resis-

tir ao impacto emocional do excesso 

de informação e alguns utilizadores 

das redes sociais debatem  o “direito 

a desconectar” e  ao “detox digital”.

 

   Num mundo em que a exposição ao 

conhecimento se tornou mais persona-

lizada, mais seletiva e mais fragmen-

tada, cabe aos jornalistas serem os 

agregadores e garantirem a dissemi-

nação de conhecimento sobre uma re-

alidade partilhada. Com as definições 

de jornalismo a tornarem-se cada 

vez mais problemáticas, encontrar as 

chaves para fomentar um envolvimen-

to ativo com as questões públicas tor-

nou-se um assunto complexo. No en-

tanto, se tudo o que dois séculos de 

estudos na área das ciências da co-

municação nos foi ensinando for ver-

dade, o shutdown do jornalismo será 

também o shutdown da democracia.  

 

“(...) NO CONTEXTO ATUAL, É DIFÍCIL 

SUPORTAR UM DISCURSO EUFÓRICO 

SOBRE O PODER E A CENTRALIDADE 

DO JORNALISMO NA SOCIEDADE 

MEDIÁTICA. (...)”

.

.

“E SE, DE REPENTE, DESLIGÁSSEMOS 

A MÁQUINA INFORMATIVA? (...)”

.

.
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R E D E S  S O C I A I S  P O R T A I S  D A  I D E N T I D A D E,

Gil Ferreira Baptista

Q U E M  S O U  E U  E  Q U E M  E S  T U  O N L I N E
´ ?

Mais que nunca, a vida nos me-

dia é parte da nossa condição.  

   Os atributos dos novos media (inter-

ativos, multimedia) e a sua omnipre- 

sença explicam porque, de um tempo 

em que os utilizávamos para aceder a 

informação produzida por outros, hoje 

somos nós que publicamos conteúdos 

próprios, ao  mesmo tempo que  valo-

rizamos e recomendamos conteúdos 

de terceiros. Sob muitas perspetivas, 

apoderámo-nos da tecnologia para 

a converter em parte da nossa vida. 

Sobretudo as redes sociais ilustram 

como se transformou o que “fazemos” 

neste novo ecossistema. Somos os 

media e, quando comunicamos, co-

municamo-nos também a nós própri-

os. A ideia de autocriação adquire 

uma espessura acrescida: “o princí-

pio que rege a vida é a autocriação 

mediada no contexto de uma conec-

tividade global sempre disponível”, 

escrevia há uma década o holandês 

Mark Deuze no célebre Media Life.    

   Quando falamos em redes soci-

ais consideramos, pelo menos um, 

perfil semipúblico, uma lista de uti-

lizadores conectados (a redes) e a 

possibilidade de observar os mem-

bros que compõem a rede, os seus 

atributos e comportamentos. De um 

modo mais específico: ambientes on-

line onde se expõem perfis autodes-

critivos e se estabelecem ligações 

pessoais, em interação permanente.

Sabendo que os indivíduos se configu-

ram na e pela linguagem (o tempo hu-

mano é um tempo narrativo, afirmava 

Paul Ricoeur), registamos algumas 

perceções: as novas tecnologias afet-

am os modos como as pessoas intera-

gem e comunicam (desde McLuhan, 

sabemos que o meio é já parte decisiva 

da mensagem); desse modo, influen-

ciam a formação e a apresentação da 

identidade; donde, apesar de as identi-

dades online terem “fundações” fora da 

rede digital, não são necessariamente 

reproduções exatas das identidades 

offline. São versões marcadas pelo meio     

Professor Coordenador de Estudos de Media - Escola Superior das Ciências da Educação - Insti-
tuto Politécnico de Coimbra.

8.
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em que emergiram: ao mesmo tem-

po que moldam as modernas for-

mas de “escrita de si”, as tecno-

logias condicionam e potenciam.

   Mais que nunca, os media, e con-

cretamente as plataformas de re-

des sociais, são relevantes arenas 

de criação e de negociação da iden-

tidade. Quando mobilizam algumas 

das potencialidades mais comuns das 

redes sociais, muitos indivíduos par-

ticipam no que alguns investigadores 

classificam como jogos de identidade.  

   Em grande medida, replican-

do nos novos espaços de interação 

os jogos de identidade de sempre.

Desde os primeiros anos da gen-

eralização do uso da Internet que 

as perceções do canadiano Erving 

Goffman (1922-1982) são aplica-

das à análise dos processos de for-

mação da identidade, agora no quad-

ro das formas de interação digital.

Pelo menos quatro elementos do seu 

modelo  permitem  organizar  um   qua-

dro de  análise das interações  que  oco-

rrem na generalidade das redes sociais:

 i.  A dicotomia entre as expressões con-

troladas e as expressões involuntárias 

que o ator projeta durante a sua apre-

sentação perante os outros; 

 ii. A tendência habitual que o 

ator possui para apresentar uma 

versão idealizada do seu “eu”; 

 iii. A dupla dimensão espa-

cial que ocorre durante a atu-

ação (cenários e bastidores);

   iv. A produção de situações especí-

ficas (dramatização ou mistificação) 

que a representação pode assumir. 

Os media são um palco...

“(...) A IDEIA DE AUTOCRIAÇÃO AD-

QUIRE UMA ESPESSURA ACRESCI-

DA: “O PRÍNCIPIO QUE REGE A VIDA 

É A AUTOCRIAÇÃO MEDIADA NO 

CONTEXTO DE UMA CONECTIVIDADE 

GLOBAL SEMPRE DISPONÍVEL” (...)”

.

.

9.
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   Com recurso a conceitos dramatúrgi-

cos, Goffman descrevia, bem antes do 

surgimento das redes digitais, o pro-

cesso de apresentação do “eu” sob a 

forma de um ciclo contínuo, através do 

qual a identidade é apresentada, com-

parada, ajustada ou defendida, perante 

uma audiência, real ou presumida.

   Claramente, os desenvolvimentos de 

algumas das mais relevantes redes so-

ciais favorecem (ou estimulam mesmo) 

este processo. Desde logo, os modos 

de expressão e de relação ali propostos 

convidam o sujeito a uma exposição in-

cessante. Depois, tal como nas intera-

ções  face a  face ou mediadas  por  out-

ras formas de comunicação, também 

nas redes sociais as pessoas procuram 

controlar a apresentação de si, ago-

ra na dimensão online do quotidiano.

    No Facebook, no Instagram ou  no mais 

recente TikTok, o indivíduo, ao apre-

sentar o seu “eu”, escolhe a “máscara” 

que se ajusta ao contexto da interação 

e às impressões que pretende causar. 

As particularidades do meio digital per-

mitem uma construção dessa “máscara” 

mais rápida e mais fácil, ou mesmo a 

construção de “máscaras” distintas, 

em diferentes espaços de interação.  

   Todo o processo é fácil de des-

crever, nos seus traços gerais. 

   Quando cria um perfil numa rede 

social, o indivíduo atualiza uma repre-

sentação da identidade e introdu-la 

num processo reflexivo de associação 

fluida com círculos sociais. A partir 

desse momento, e de forma crescente, 

expressa o seu “eu” através da ativi-

dade que desenvolve online. Sabe – ou 

pressupõe – que oferece à sua audiên-

cia toda uma performance composta 

pelos seus gostos e preferências, pe-

las suas atualizações de estado, por 

recomendações de ligações e pela in-

clusão de novas fotografias pessoais 

– e assume-o como forma de comuni-

cação de “si”. Do outro lado, “amigos” 

ou “seguidores” avaliam e classificam 

estes elementos, que compatibilizam 

com os próprios interesses e afini-

dades, e que agregam em torno de uma 

interpretação coerente de “quem és tu”. 

Toda e qualquer comunicação de con-

teúdos é linguagem. Dados recentes 

mostram, por exemplo, que, a partir da 

análise de 250 ações nossas no Face-

book, o algoritmo de um computador 

tem elementos para conhecer melhor a 

nossa personalidade que nós próprios.1 

... e nós somos os seus autores

10.
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   “Se não estiveres no MySpace, não  

existes”, transcrevia Dannah Boyd, 

célebre socióloga da vida online, re-

portando o testemunho de um jovem es-

tudante. No conjunto que formam com 

outras dimensões relacionais, os media 

atuam, hoje mais que nunca, como por-

tais da identidade – onde os indivíduos 

constroem e expressam o seu “eu”. Tal 

é a condição dos indivíduos na relação 

com os media, sob a perspetiva dos 

jogos da identidade: confrontados com 

as limitações e os constrangimentos 

destes espaços; sujeitos igualmente às 

ameaças que, muitas vezes de forma 

oculta, os povoam; mas, igualmente, 

com uma atenção muito cuidadosa 

aos recursos positivos que oferecem 

– um privilégio próprio de uma época 

que disponibiliza essas tecnologias 

para fazer arte com a vida (citando  

uma  expressão  de  Mark Deuze).  

11.
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N O  O L H A R  D E  U M  F U T U R O  S O C I Ó L O G O

Tânia Gomes
Vice-Coordenadora do Departamento Socialis do NESISCTE.

,
D E S I N F O R M A C A O  E  F A K E  N E W S  L U T A  D O  P R E S E N T E

~
:

   Mesmo estando perante um tema 

recorrente na atualidade é necessário 

compreender que a desinformação não 

é novidade. A mesma acompanhou a 

criação e evolução dos meios de co-

municação, mas acontece que é com o 

alcance da Internet e redes sociais no 

nosso quotidiano que esta passa a es-

tar mais presente na nossa sociedade.

   É importante compreender, primei-

ramente, que desinformação e fake 

news não são igualitárias. Na reali-

dade, fake news são consideradas 

como uma categoria dentro da ideia de 

desinformação. As mesmas ganham o 

seu destaque com a Internet devido 

à sua qualidade como meios de pro-

liferação de informações com um al-

cance inigualável. Levanta-se aqui a 

questão de como é possível diferenciar 

o cariz das informações partilhadas? 

   As fake news começam como um 

elemento constituinte da área política, 

mas disseminam-se em grande esca-

la após o seu uso durante as eleições 

presidenciais dos Estados Unidos da 

América, de 2016, transcendendo 

para outras áreas como é o caso mais 

recente da situação pandémica atual. 

  Com esta propagação desen-

volve-se uma maior preocupação 

sendo, por isso, criados programas 

de fact checking e novas regulamen-

tações pelas instituições como ten-

tativas de desempenhar um papel 

mais ativo no combate a este tipo 

de conteúdo, mas é isto suficiente?

Se refletirmos bem, percebemos que 

é fácil considerar que não pelo sim-

ples caso que é o uso da rede so-

cial WhatsApp. Ao mesmo tempo 

que redes sociais como o Facebook, 

anteriormente considerado como o 

maior problema na partilha de con-

teúdo (des)informativo, e o Twitter 

procuram criar mecanismos para ul-

trapassar e minimizar esta questão o 

WhatsApp ganha destaque como a 

rede social onde é transmitida a maior 

parte da desinformação em Portugal.

   Isto deve-se a ser uma rede social 

que privilegia e possui uma políti-

ca baseada numa comunicação

12.
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encriptada entre os seus utilizadores, 

o que transmite, por um lado, maior se-

gurança para os utilizadores, mas, por 

outro, impulsiona questões como esta.

  

   O WhatsApp limita assim em grande 

medida a regulamentação do con-

teúdo partilhado durante a sua uti-

lização, sendo isto percetível com o 

papel desempenhado pelo mesmo 

nos casos críticos de desinformação 

durante a pandemia no nosso país. 

Primeiramente, assistimos à partil-

ha de áudios de indivíduos que se 

auto intitulavam como profissionais 

de saúde durante março de 2020 e, 

mais recentemente, em fevereiro de 

2021 deu-se a partilha em massa de 

um falso plano de desconfinamen-

to. E com isto perguntamo-nos como 

podemos lidar com estas situações?

   Como é reconhecido por diversos 

investigadores nacionais, até no caso 

recente do plano de desconfinamento, 

para além do papel das organizações 

existe também um papel-chave que 

se prende no público, assente na lit-

eracia dos indivíduos, pois quanto 

mais informado e crítico o indivíduo 

for, mais facilmente será possí-

vel lutar-se contra a desinformação. 
“(...) É IMPORTANTE COMPREENDER, 

PRIMEIRAMENTE, QUE DESINFOR-

MAÇÃO E FAKE NEWS NÃO SÃO 

IGUALITÁRIAS (...)”

.

.
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I N V E S T I G A Ç Ã O  S O C I O L Ó G I C A
P R A T I C A S  C U L T U R A I S  P A R T I C I P A T I V A S

´

   Ao longo do meu percurso de inves-

tigação na área da sociologia da cultu-

ra, um dos temas mais recorrentes que 

fui desenvolvendo foi o das práticas 

culturais, seguindo diversos ângulos 

de análise: a desigualdade social as-

sociada à regularidade e perfil socio-

gráfico dessas práticas; a perspetiva 

comparativa entre diferentes países; o 

desenho e impacto de políticas públi-

cas orientadas para a “democratização 

cultural”; a formação e caracterização 

de públicos da cultura, entre outros.

   Em anos mais recentes, tenho vin-

do a estudar este tema numa perspe-

tiva metodológica de observação par-

ticipante, através de estudos de caso 

de projetos que combinam produção 

artística e intervenção social, em vári-

os bairros da área  metropolitana de 

Lisboa. Alguns casos são produções 

artísticas (de teatro ou música, por ex-

emplo) dirigidas por criadores e com-

panhias profissionais que envolvem 

participantes amadores no processo cri-

ativo.  A experiência de vida e os relatos

biográficos dos participantes con-

stituem frequentemente a matéria 

principal do trabalho artístico – o que 

possibilita, por seu turno, um efeito im-

portante de empoderamento dos par-

ticipantes e uma forma de expressão 

e reivindicação de grupos sociais mar-

ginalizados. Outros estudos de caso 

incidem sobre projetos de intervenção 

social definidos no âmbito de políticas 

públicas de nível nacional ou local (li-

gadas ao urbanismo ou educação, 

por exemplo), que utilizam práticas 

artísticas no envolvimento das comu-

nidades. Embora o uso instrumental 

da cultura seja mais notório nestes ca-

sos – incluindo conflito de interesses 

entre agentes políticos e população –, 

é também uma via possível de lança-

mento de projetos artísticos de bairro.

   Dentro da sua atividade, este tipo 

de projetos enquadram-se dentro do 

que vem sendo chamado de práticas 

culturais participativas - expressão 

ambígua que dá conta de estratégias 

de alargamento do campo cultural

Rui Telmo Gomes 
Investigador Integrado do CIES-Iscte.
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através de formas mais ou menos 

inovadoras de envolvimento e pro-

tagonismo da população, que tan-

to podem assumir um carácter mais 

informal, ou pelo contrário terem 

um enquadramento institucional.

   Uma das questões que se levanta 

com frequência a propósito dos poten-

ciais resultados destes projetos partici-

pativos é a possibilidade de oferecerem 

oportunidades de profissionalização 

–  o sonho de ser artista ou trabalhar 

no mundo da cultura é uma motivação 

forte, especialmente entre os partici-

pantes jovens. Entre múltiplos fatores 

estruturais que não cabe aqui apro-

fundar, um aspeto fundamental é a 

duração (e continuidade) de projetos 

artísticos num determinado território; 

continuidade do suporte público e par-

cerias institucionais (não apenas apoio 

financeiro, mas técnico e organizati-

vo), mas continuidade também das 

redes de sociabilidade comunitária, 

que alimentam uma densidade míni-

ma de contactos e colaboração. No 

trabalho de  terreno tenho observa-

do essas oportunidades em percur-

sos individuais;  mais  importante   em  

termos de análise é  a  hipótese de 

projetos participativos constituírem 

processos  formativos  de longo  prazo. 

“(...) EMBORA O USO INSTRUMENTAL DA CULTURA SEJA MAIS 

NOTÓRIO NESTES CASOS - INCLUINDO CONFLITO DE INTERESSES EN-

TRE AGENTES POLÍTICOS E POPULAÇÃO - É  TAMBÉM UMA VIA PO-

SSÍVEL DE LANÇAMENTO DE PROJETOS ARTÍSTICOS DE BAIRRO (...)”

.

.
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A C A D E M I A S  D E  T A L E N T O  F E M I N I N O  N A  A D V O C A C I A  F E M I N I S M O  N E O L I B E R A L 

R E S I S T E N C I A S  E  E M A N C I P A C O E S
^

,

~

:

Susana Santos
Investigadora do CIES-Iscte. Professora convidada do departamento de Sociologia, Iscte.

   O artigo “Academias de Talento 

Feminino: meios de emancipação ou 

ferramentas de reprodução social?”  

publicado no número 42 da revista 

ex aequo (https://exaequo.apem-es-

tudos.org/page/numeros-publica-

dos?lingua=pt) é parte integrante de 

um projeto de investigação sobre as 

transformações da advocacia entre-

cruzando a formação académica, a 

socialização e a esfera do trabalho.

   O projeto tem-se debruçado sobre 

a advocacia em contexto societário, 

isto é, advogados/as que exercem a 

sua profissão num escritório com co-

legas, em regime hierárquico, com 

várias  posições  intermédias  de car-

reira e que se inicia por uma fase de 

estágio mais ou menos prolongada no 

tempo (cerca de dois anos) e que tra-

balham em diversos projetos, em si-

multâneo, para vários clientes,  numa 

lógica  de  especialização por áreas  

temáticas  e  a  uma escala global.

    A escrita do artigo partiu de uma 

interrogação inicial  “em profissões 

como a advocacia  em  acelerado  pro-

cesso de  feminização como é  que as 

mulheres  estão  representadas  em  

lugares  de  liderança? Que oportuni-

dades  existem? E como é que elas 

percecionam essas oportunidades?”. 

Em Portugal,  o acesso das mulhe-

res à profissão ocorre durante a 1ª 

República, mas é apenas com a Re- 

volução de Abril de 1974 que a advo-

cacia começa timidamente a abrir-se 

às mulheres. A partir dos anos 2000, 

o número de inscritos na Ordem dos 

Advogados atinge a  paridade  entre 

homens e mulheres e, desde 2012 as 

mulheres estão em maioria. Esta fem-

inização comum a outras profissões 

qualificadas esconde várias desigual-

dades de género,  seja  na continui-

dade do exercício profissional, com 

mais interrupções ou saídas feininas, 

seja na possibilidade de ascender 

,
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a lugares de direção e liderança.    

   Como ponto de partida para observar 

esta realidade optou-se pela teoria críti-

ca feminista, em particular, pelos con-

tributos de Nancy Fraser e a sua per-

spetiva de conciliação entre políticas 

de reconhecimento, mais próximas dos 

debates sobre identidades e, as políti-

cas de redistribuição, mais focadas no 

combate às desigualdades económicas 

e sociais. Munidos deste quadro teórico 

partiu-se para a análise de um conjun-

to de entrevistas aprofundadas e de 

relatórios  e outros  documentos  produ-

zidos pelas sociedades de advocacia.

   Encontrou-se uma realidade social 

complexa, onde as jovens mulheres são 

socializadas num ambiente genderiza-

do -  com  papéis  sociais  de género, 

divisão sexual do trabalho e expetati-

vas diferenciadas - encontrando muitas 

vezes nos casos de sucesso no femini-

no os seus modelos. As sociedades de 

advocacia reconhecem as dificuldades 

sentidas pelas mulheres, mas consi-

deram-nas fruto da sociedade em ge-

ral.  Assim, as respostas são centradas 

na pessoa e nas suas capacidades in-

dividuais através da criação de acade-

mias de talento feminino – formas or-

ganizadas de formação em liderança e 

chefia   de   equipas  destinadas  a  mu-

lheres em fases intermédias de carreira.

   As academias de talento feminino 

são um bom exemplo para estudar os 

desafios  que  os  movimentos  femi-

nistas encontram nas sociedades neo-  

liberais.  Revelando, em simultâneo, 

uma maior consciencialização para 

as questões de género e uma aposta 

na formação individual, que não ques-

tiona os processos de genderização 

e amarra as advogadas a papéis de 

género construídos a partir de es-

tereótipos de submissão e sacrifício. 

17.
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E M  D I Á L O G O  C O M . . .
Tânia Graça
Psicóloga Sexóloga e Apresentadora da rubrica “Ação de Graça” no programa “5 Para a Meia Noite”.

SOCIALiS: A nossa primeira per-

gunta trata-se de modo a co-

nhecermos um pouco mais sobre 

ti, o que te levou a estudar Psico-

logia e, mais em concreto, a es-

tudar o mundo da Sexologia?

TÂNIA GRAÇA: Sabes que eu comecei 

não por estudar Psicologia, fui para Direito 

primeiro. Na verdade, o que eu queria mes-

mo estudar era ou Psicologia ou Ciências 

da Comunicação. Porquê? Ciências da Co-

municação porque, de facto, sempre tive um 

fascínio pela comunicação, pelo mundo da 

televisão, da rádio... Sempre achei que tinha 

também facilidade nessa área, que me co-

municava bem, que as pessoas me perce-

biam... Portanto, a paixão pela comunicação 

vinha daí. A paixão pela Psicologia teve mui-

to a ver, não só com ter percebido numa dis-

ciplina que tive no 12º ano que era algo que 

me apaixonava, mas também por ter feito 

Psicoterapia uns anos antes, na minha ado-

lescência, por uma situação de doença na 

família. Eu fiz Psicoterapia na altura e achei 

aquilo... fascinante! Achei que incrível...! 

Uma pessoa pode trabalhar a ajudar o outro 

e ser paga por isso! Quero, quero para 

mim! Pronto, mas isto era mais jovem.

   Quando chegou a altura de escolher o cur-

so, queria muito Psicologia ou Ciências da 

Comunicação, mas a minha família: “Ah, 

mas podias escolher uma coisa mais se-

gura... Se estudares Direito também po-

des depois ser jornalista. Há muitos jor-

nalistas que também são advogados!”

 

   Portanto, muito a quererem um bocadi-

nho... E eu compreendo, não é? Também 

tem a ver com a educação que elas e eles 

próprios tiveram; queriam uma coisa que 

fosse, se calhar, mais segura. Então eu aca-

bei por ir para Direito primeiro, mas fiz um 

semestre e meio e percebi que aquilo não 

era para mim. Aliás, a única disciplina que 

me interessava... eu olhava para o curso 

todo, e a única disciplina que me interessa-

va era Direito da Família. Ora, alguma coi-

sa não estava certa, não é? Tanto que, de-

pois quando mudei para Psicologia a minha 

especialização é em Terapia Familiar e de 

Casal. Portanto, as coisas depois acabaram 

por se encaixar todas. Eu mudei de curso,

18.



fiz Psicologia, terminei e ao longo do meu 

curso de Psicologia e ao longo da minha 

vida, inclusive, eu sempre fui uma pes-

soa muito interessada pelas questões das 

relações e da sexualidade. Como é que isso 

mexia com a vida das pessoas? Eu percebia 

também que era um tema que era tabu, que 

as pessoas ficavam muito… meio descon-

fortáveis quando eu falava sobre essas coi-

sas à vontade, mas ao mesmo tempo tinham 

interesse em ouvir. É tipo aquele: “Não que-

ro saber, não quero ver, não quero ouvir…!” 

   

   Mas no fundo toda a gente queria. E ao 

longo do meu curso, em que eu já estava 

a estudar Psicologia, e em que depois me 

voltei para a Terapia Familiar e de Casal 

no Mestrado, os meus colegas diziam mui-

tas vezes: “Epá, Tânia, tu um dia tens 

que fazer uma especialização em Sexo-

logia, porque isso tem tudo a ver conti-

go e o teu à vontade a falar sobre o tema.”

   Eu era mesmo aquela pessoa que trazia 

esse tema para o bar da faculdade, estão 

a ver? Para a mesa de faculdade, todos 

os bares da faculdade. E então, sempre 

houve essa instigação também das pes-

soas à minha volta e passados, portanto, 

dois, três anos de eu terminar Psicologia, 

fiz uma segunda especialização em Sexo-

logia, Orientação e Terapia Sexual, porque 

realmente eram os dois temas que me in-

teressavam e acabei por casá-los. E agora 

casei-os também com a parte da Comuni-

cação. Portanto, eu neste momento, estou 

mesmo muito feliz a fazer aquilo que faço e 

sinto que tem tido um impacto positivo e isso 

então deixa-me de coração cheio mesmo.

SOCIALiS: Tendo em conta o facto de 

o sexo ser rotulado como tabu e ser 

considerado um assunto sensível, de 

que modo podem ser desconstruídas 

estas normas sociais sobre o sexo?

TG: Olha, uma das formas é esta mesma que 

nós estamos a pôr em prática agora, não é? 

Que é trazer estes temas para cima da mesa, 

para os jornais, para as revistas, para a tele-

visão, para as redes sociais, para as conver-

sas de bar de faculdade, ok? Mas trazer, não 

como uma cena só para nos rirmos todos 

“(...) EU SEMPRE FUI UMA PE-

SSOA MUITO INTERESSADA PELAS 

QUESTÕES DAS RELAÇÕES E DA 

SEXUALIDADE (...)”

.

.
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um bocado ou todas um bocado, ou para fi-

carmos envergonhadas, mas para falarmos 

sobre isso com a mesma naturalidade que 

falamos sobre outro tema qualquer. Portanto, 

a quebra do tabu também vem da normal-

ização do tema, da naturalização de falar 

sobre o tema. E isto que nós estamos a faz-

er aqui, e aquilo que eu faço no Instagram 

e que acredito que vocês também façam 

na vossa... se me convidaram é porque 

também têm interesse na área, não é? Aq-

uilo que vocês fazem também na vossa vida 

de um para um, no nosso grupo de amigos, 

na nossa família... Isso é uma forma de 

desconstruir, de demolir esses tabus, ok?

   Depois existem outras formas que têm a 

ver com questões mais estruturais. Por ex-

emplo, a Educação Sexual passar a ser uma 

realidade e não algo legislado, mas que de-

pois na prática não é assim tão posto em 

prática, lá está. Não é assim tão desenvolvi-

da essa Educação Sexual. E não é desen-

volvida, eu acredito, que também por falta de 

meios. Porque eu percebo que, de repente, 

está lá nos conteúdos programáticos que 

tem de se fazer isso... Opa, mas é um pro-

fessor de matemática de sessenta anos que 

vai falar sobre isso? Uma pessoa que não 

está à vontade com o tema também, não é?

   Eu acho que é importante formar-se os 

formadores, ou seja, pessoas da área de

Sexologia ou de áreas afins ajudarem, não 

é? Enfermagem e tudo mais... há pessoas 

que têm muita formação na área ajudar-

em os professores ou elas próprias darem 

essa formação. Porque a Educação Sexual 

é exatamente aquele “quebrar de tabu” logo 

de raiz. Nem é quebrar, é quase não per-

mitir que esse tabu se forme, naturalizando 

o tema, desde logo, desde cedo. Portanto, 

eu diria que a Educação Sexual é provavel-

mente o meio principal para se, lá está, de-

sconstruir estes medos, estes mitos e essas 

coisas todas. Acho que é o meio principal. E 

uma Educação Sexual que seja muito volta-

da, na minha perspetiva, para o desenvolvi-

mento pessoal. Ou seja, não é só tipo: ” O-

hem, é assim que se mete um preservativo!”

   Isto não é nada, gente. Isto é importante, 

mas não é nada no sentido em que isto não 

educa efetivamente. É preciso enquadrar 

isto naquilo que é a Sexualidade. Que é, ok, 

Sexualidade é uma coisa incrível, o sexo 

é uma coisa incrível, que são coisas difer-

entes, aliás, não é? Mas tudo isto são coi-

sas incríveis que nos podem trazer prazer, 

felicidade, desenvolvimento pessoal. Mas 

para vivermos tudo isto em pleno é preciso, 

sim, pormos o cinto de segurança. Eu digo 

isto muitas vezes, que é se queremos ir ali a 

acelerar um bocadinho, é preciso por o cin-

to de segurança. É preciso precavermo-nos

20.



daquilo que são os perigos. Mas é para po-

der curtir a viagem à grande. Não é porque 

o sexo é um perigo. É porque é uma coisa 

boa, que tem claro, alguns cuidados a ter.

   Além de que, a Educação Sexual nunca 

pode deixar de enquadrar também orientação 

sexual, identidade de género, autoestima, 

autoconhecimento, limites, consentimento. 

Todas estas coisas são essenciais. Não é só 

ensinar a pôr preservativos ou a tomar uma 

pílula contracetiva. É muito mais do que isso.

   Portanto, eu acho que, como é que se que-

bram tabus? Trazendo estes temas para a nos-

sa vida, para os nossos círculos. E, ao mes-

mo tempo investir naquilo que é a legislação 

e ao nível dos direitos sexuais, mas também 

a Educação Sexual que se faz nas escolas.

SOCIALiS: Tendo em conta que o sexo e 

a sexualidade são duas coisas distintas e 

dos quais nós temos construções subjeti-

vas, enquanto especialista como defines 

estes dois conceitos e como é que são estes 

dois conceitos construídos socialmente?

TG: Socialmente eles são, muitas vezes, 

apresentados como sendo a mesma coisa, 

ou seja, sexo e a sexualidade são a mes-

ma coisa, mas  não são. Não são e digamos 

que se formos a visualizar uma imagem,

portanto, a sexualidade é um sistema solar, o 

sexo é um planeta, temos muitos outros, eu 

gosto muito de usar a metáfora do sistema 

solar e das galáxias. Portanto, a sexualidade 

é um universo, é uma galáxia grande. O que 

é que está dentro da sexualidade? Está a 

identidade de género, eu nasci com um sexo 

biológico, com uma vulva, com um pénis ou 

não, com algo entre esses dois formatos, mas 

de que género é que eu me sinto? Eu sin-

to-me mulher? Eu sinto-me um homem? Por-

tanto, identidade de género faz parte da nos-

sa sexualidade. Orientação sexual, por que 

género, porque sexo é que eu me sinto atraí-

da? Faz parte da minha sexualidade. O erot-

ismo, portanto, a erótica, faz parte da nossa 

sexualidade, ou seja, o que é que me excita? 

As minhas fantasias fazem parte da minha 

sexualidade, o meu nível de desejo faz parte 

da minha sexualidade, portanto sexualidade 

é um mundo muito mais abrangente em que 

depois está incluído também o quê? O sexo. 

O sexo, faz parte da minha sexualidade.

21.



   O sexo, no fundo, vai ser uma prática 

que manifesta tudo o resto.  Eu vou viv-

er o sexo em função da minha identidade 

de género, da minha orientação sexual, 

das experiências que eu quero ter, dos 

meus níveis de desejo. Portanto, o sexo 

é um planeta de todo esse sistema solar e 

o sexo já vem a ser exatamente a prática. 

   A prática no sentido de ato sexual, de par-

tilha sexual com outras pessoas, com outra 

pessoa. As pessoas, muitas vezes, quando 

pensam em sexo, pensam em sexo heter-

onormativo, portanto com homem e mulher, 

pensam em sexo com penetração, portanto, 

pénis  e vagina, e o sexo é muito mais do que 

isso também, ou seja, dentro desse planeta 

que é o sexo, temos muitas coisas, muitos 

continentes, muitas formas de viver, esse 

prazer sexual. Temos o sexo oral, as carícias, 

temos o roça-roça, temos muita coisa que 

podem ser prazerosas e que já é sexo. Sexo 

não é só penetração, prazer não vem só da 

penetração. Aliás, para muitas mulheres até 

nem vem da penetração e está tudo certo. 

   Portanto, basicamente, sexualidade é algo 

muito mais abrangente. A Organização Mun-

dial de Saúde até define a sexualidade como 

uma energia que nos move para o contacto 

com o outro e que nos move para o praz-

er, eu acho que é uma definição bonita.

Portanto, sexualidade é algo muito mais  

abrangente que envolve tudo aquilo que eu 

vos estava a dizer e em tudo o que envolve está 

lá o sexo também, que é uma parte, é uma for-

ma de manifestação dessa sexualidade, mas 

é uma. Sexualidade é muito mais do que isso.

SOCIALiS: Atualmente nós estamos to-

dos interligados graças ao mundo on-

line que passou a fazer parte da nossa 

vida já há algum tempo. Até que ponto é 

que as redes sociais mediam e influenci-

am a nossa ideia daquilo que é o sexo?

TG: Claro que sim, claro que tem influência. E 

acho que tanto pode ter uma influência, como 

em tudo na vida, pode positiva ou negativa. 

Eu acho que, por exemplo, a minha página 

e outras do género são páginas que trazem 

influências positivas. Para a libertação das 

pessoas, para a exploração dos seus corpos, 

sem culpa, sem medo, sem vergonhas, es-

pecialmente no caso das mulheres que são 

as mais afetadas, por este tipo de emoções 

ligadas à sua sexualidade e ao seu prazer.

   Portanto, da mesma forma que al-

gumas páginas influenciarão de for-

ma positiva, eu acho que também po-

dem influenciar de formas negativas 

outras e até a minha, às vezes, quem sabe?

   Se calhar há pessoas que veem e não 

22.



retiram grande conhecimento ou proveito 

dali. Eu acredito que é útil, mas lá esta de-

pende do que é que cada pessoa procura.

   Como é que eu acho que pode ser negati-

vo? Acho que pode criar expectativas irrealis-

tas sobre o que é o sexo. Acho que pode criar 

uma imagem de perfeição, de “toda a gente 

está a ter orgasmos e eu não estou e se calhar 

tenho algum problema”, ou seja, parece que 

toda a gente está a viver sexo incrível , toda a 

gente está a ter mil orgasmos e eu se calhar 

ainda nem consigo ter e não sei como lá che-

gar. “Será que eu tenho de ter? Toda a gente 

está a ter então eu tenho de ter também”.

   Ou seja, as redes podem também vir a 

trazer esta pressão, para nós estarmos num 

determinado patamar em que sentimos que 

não estamos e que provavelmente as pes-

soas também não estão. Isto é uma ide-

alização, ou seja, da mesma forma que as 

redes trazem muito esta coisa de “eu estou 

sempre bonita, estou sempre bela, estou 

sempre em grandes hotéis, estou sempre 

em grandes restaurantes”, há muitas pági-

nas assim e que nos trazem uma imagem 

irreal e quase inalcançável da vida, o mes-

mo pode acontecer ao nível da sexuali-

dade e do sexo, que é alguém trazer a im-

agem de “isto é tudo incrível, e só tu é que 

não estás a conseguir, e nós conseguimos

todas ou todos”. Portanto, pode criar aqui 

uma pressão que não é nada vantajosa.

   E depois como nós não falamos sobre es-

tas coisas, não é? Fala-se pouco entre ami-

gos, pensamos que toda a gente está a fazer 

coisas incríveis e só nós é que estamos a 

ser aborrecidas. “O que é que será que os 

outros fazem?” Ninguém sabe muito bem. 

Então facilmente caímos nesta coisa de toda 

a gente está a fazer coisas incríveis e eu 

não. Portanto, ainda assim, de uma forma 

geral, a influência, na minha perspetiva, tem 

sido mais positiva do que negativa. Das re-

des sociais, se formos falar de pornografias 

e etc., já é outra coisa, mas em termos de 

redes, que é um conteúdo ainda assim mais 

filtrado, de alguma forma, eu acho que as 

redes têm influenciado mais positivamente. 

Se a minha resposta pode estar condicion-

ada pelo meu trabalho e por aquilo que eu 

faço na minha página? Se calhar está, mas 

não dá para eu responder sem ter isso em 

conta porque é o meu dia a dia. Portanto, eu 

acho que a influência tem sido mais positiva.

“(...) AS REDES PODEM TAMBÉM VIR 

A TRAZER ESTA PRESSÃO, PARA 

NÓS ESTARMOS NUM DETERMINA-

DO PATAMAR EM QUE SENTIMOS 

QUE NÃO ESTAMOS (...)”

.

.
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SOCIALiS: Considerando o contexto pan-

démico, tivemos de nos adaptar àquilo 

que eram as nossas interações sociais 

físicas. Quais foram as principais trans-

formações referentes à forma como nos 

relacionamos intimamente com o outro?

TG: Então, de facto, houve muitas trans-

formações e aqui não falamos só de 

relações afetivo-sexuais, mas falam-

os de todo o tipo de relações, não é?

   A ausência de toque foi uma coisa que en-

trou pela porta à dentro da nossa vida e da 

nossa casa, essa ausência de toque e au-

sência de conversas cara a cara e a ausên-

cia de muitas coisas que, para o ser humano, 

são muito, muito, muito importantes, porque 

nós somos seres sociais, nós somos seres 

de toque, não é? A oxitocina, que é a hormo-

na do amor e da conexão em muito é liberta-

da pelo contacto físico com o outro e nós fi-

camos limitadas e limitados em relação a isso.

   Claro que existem consequências ao nív-

el do nosso bem-estar, ao nível das nos-

sas emoções, níveis mais altos de ansie-

dade, estados mais depressivos também. 

Não só por isto, não só pela ausência de 

toque, mas também veio exacerbar este 

tipo de reações mais negativas à pandem-

ia. Em termos das relações afetivo-sex-

uais, veio trazer também muito desafi-

os, tanto para quem vive em conjunto,

como para quem tem relações, neste momen-

to, à distância, como para quem é solteiro. Por-

tanto, veio trazer desafios para toda a gente.

   Para quem vive em conjunto, porque não po-

dendo estar com outras pessoas, estão con-

finados ao convívio um com o outro, isso pode 

ser desgastante, pode ser positivo também, 

se as pessoas conseguirem gerir meio a coi-

sa, mas pode ser extremamente desgastante 

essa ausência de individualidade, não é? 

Esse estar em constante contacto com o out-

ro, mesmo em termos de líbido pode fazê-la 

cair. Para as pessoas que estão à distância, 

ou melhor, se calhar não estavam, mas tiver-

am de passar a estar, mais desafios também, 

não é? Será que agora conseguimos manter 

a relação? Será que não? E a sexualidade...

   Eu acho que se começou a usar não só 

quem está em relações à distância, mas as 

próprias solteiras e solteiros, muito as re-

des sociais para colmatar isto, portanto o 

sexting, as nudes, as dating-apps também 

dispararam. Em termos de brinquedos sex-

uais, houve muita gente também a investir, 

as sex-shops detetaram um aumento, tipo 

30%, 40% de aumento de vendas compar-

ativamente à mesma fase do ano anterior.

   Portanto, foi exigente, tem sido exi-

gente, sim. Se trouxe muitas, lá está, 

muitos desafios e pontos se calhar 

menos positivos para o nosso bem-estar
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e para as nossas relações, sim. Mas ao 

mesmo tempo também nos obrigou a rein-

ventarmo-nos, não é? A procurar outras for-

mas de partilhar intimidade, ajudou também 

muita gente, pessoas que nunca se tinham 

conhecido a si, a trabalhar o seu autocon-

hecimento. E por isso é que os brinquedos 

também dispararam as vendas, muita gente 

não tendo companhia, não tendo outros par-

ceiros ou parceiras, explorou-se a si, os ca-

sais também tiveram de inovar de alguma 

forma em conseguir esta convivência diária 

sem furarem os olhos um ao outro. Por-

tanto, se foi desafiante? Foi, mas eu acho 

que também trouxe aqui transformações 

que podem ser importantes para aquilo 

que serão as relações daqui para a frente.  

   Há aqui um conceito que já se tem fala-

do muito que é o “fear of dating again” que 

se tem falado em alguns artigos, será que a 

seguir vamos ter esse receio? Será que va-

mos estar com medo de contactar com pes-

soas? Pessoalmente, eu acho que ainda que 

possa haver esse receio, o que a história nos 

diz é que após momentos de crise, quan-

do se abriram as comportas, baby-booms e 

o pessoal a engalfinhar-se uns nos outros, 

porque eu acho que as saudades de toque, 

a vontade de termos pessoas perto de nós 

vai falar, ainda assim, mais alto do que o 

medo. Ainda que, não seja ainda o momento. 

Ainda não se abriram as comportas e por isso 

é preciso continuarmos a manter os cuidados, 

mas eu acho que é isto que vai acontecer.

SOCIALiS: Acaba por fazer parte, é um 

instinto!

TG: Exatamente , assim que acabar isto, 

cuidado que o pessoal (risos), o pessoal vai 

aproveitar estas portas abertas, eu acho.

SOCIALiS: A educação é um papel funda-

mental na sexualidade. Qual é a importân-

cia de instituições como a escola ou a 

família nestes processos de formação 

sobre conhecimento e educação sexual? 

TG: É importantíssima, como eu estava a 

dizer há pouco, porque eu acho que a ed-

ucação é sempre a melhor ferramenta para 

prevenir uma série de problemas e, ao mes-

mo tempo, promover vidas mais felizes e 

mais saudáveis, a todos os níveis, não só 

da sexualidade. Mas principalmente da se-

xualidade. Porquê? Porque a sexualidade 

é, provavelmente, em termos de educação, 

das nossas maiores lacunas, porque sen-

do um tema tabu, é um tema que, muitas 

vezes, não se fala em casa, não se fala na 

escola e nós simplesmente entramos e ini-

ciamos a nossa vida sexual com pouco ou
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nenhum conhecimento do que está ali a 

acontecer. Com pouco ou nenhum conhe-

cimento sobre, lá está, sobre limites, sobre 

consentimento, sobre o nosso próprio corpo. 

Porque a informação que nos é passada, 

muitas vezes, ao longo da vida é que não é 

suposto falar sobre isso, não é suposto to-

carmo-nos, não é suposto conhecermo-nos 

e não é suposto gostarmos, não é supos-

to. E isto é tanto mais verdade na vida das 

mulheres, isto é especialmente verdade na 

vida das mulheres. Por isso, esta educação 

de base é extremamente importante, precis-

amente, porque é das áreas em que nós so-

mos menos educadas e educados. Por isso, 

muito importante que se venham a tomar me-

didas, não é? Para que, de facto, as leis que 

estão, porque existe uma lei que, lá está, de-

fine que a educação sexual deve acontecer, 

que define inclusive a carga horária que deve 

ter, mas a verdade é que isso em muitas es-

colas não é cumprido, pelas razões que eu 

disse há pouco, não é? Os professores não 

se sentem à vontade com o tema, não têm 

a formação necessária, muitas vezes. Não 

é a sua área e eu compreendo isto, agora 

é preciso então colmatar de alguma forma. 

E a mim parece-me que esta educação sex-

ual que é feita nas escolas não deve deix-

ar de integrar também as famílias, porque 

se nós transmitimos uma determinada

informação nas escolas, mas depois os pais 

estão completamente alienados disso, não 

fazem ideia e estão a ensinar coisas contrári-

as também não se consegue grandes coisas, 

não é? Portanto, no mundo ideal, no meu 

mundo ideal, além da educação às crianças 

e aos jovens nas escolas, os pais também 

deveriam ser chamados, de vez em quando, 

para dar-lhes aqui alguns conteúdos, dar-lhes 

aqui algumas ferramentas. Não quer dizer que 

eles vão ensinar tudo, mas terem consciên-

cia do momento de desenvolvimento que o 

filho ou a filha está a passar, ter consciência 

da diversidade que existe de identidade de 

género, de orientação sexual, ter consciên-

cia dos riscos também, claro, ter consciência 

de uma série de coisas. Isto é muito impor-

tante porque o “casamento” escola-família é 

aquilo que melhor resultado traz para a vida 

da criança ou do jovem em todas as áreas, 

a sexualidade não é exceção. E que se de-

sengane quem ache que a educação sexual 

vai fazer com que então, de repente, toda a 

gente quer ter sexo “à toa”, não é verdade.
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Aliás, o que os estudos mostram é que em lo-

cais como escolas, alunos que têm acesso a 

educação sexual tendem, inclusive, a iniciar 

a sua vida sexual mais tarde. Porque tendo 

essa informação, também fazem escolhas 

mais conscientes, mais criteriosas, coisa 

que, muitas vezes, quem não tem essa infor-

mação, de repente bebe uns copos e tem a 

sua relação sexual à toa, que pode aconte-

cer, atenção, isto não é errado, pode é não ir 

ao encontro daquilo que a pessoa, de facto, 

gostava para si. E, portanto, parece-me que 

vivermos numa sociedade sem educação 

sexual, é vivermos ainda numa sociedade 

coxa, que está a mancar em relação a alguns 

temas, porque quem educa para a sexuali-

dade, educa para o respeito, para a empatia, 

pela diversidade, para a autoestima e para o 

autoconhecimento, que são assim valores que 

eu acho que devem ser pilares da sociedade.

SOCIALiS: A socialização é um proces-

so que demora toda a vida, onde apren-

demos a ser quem somos e a compor-

tarmo-nos de acordo com a sociedade 

vigente. Tendo isto em mente, qual é o nív-

el de importância da sexualidade para a 

construção da nossa própria identidade? 

TG: É uma parte super importante, mesmo 

super importante! É uma área da nossa vida 

que está muito conectada com outras e por 

isso é que eu trabalho o empoderamento 

feminino através do empoderamento sexual: 

um não pode acontecer sem o outro, ou di-

ficilmente acontecerá. Se não somos donas 

do nosso corpo, se não somos donas do 

nosso prazer, se não conhecemos formas 

de nos dar prazer, se não sabemos impor 

limites, se nem sequer sentimos, lá está, se 

sentimos que o nosso corpo não é nosso e 

simplesmente serve para outras pessoas 

se satisfazerem ou para outras pessoas co-

mentarem. Se eu não sou dona do meu cor-

po, eu não consigo ser dona da minha vida. 

Portanto, a sexualidade, o desbloqueio des-

sa sexualidade, a tomada de posse desse 

corpo e dessa sexualidade são absoluta-

mente essenciais para um empoderamen-

to de forma geral para a minha constituição 

enquanto pessoa - porque a sexualidade 

tem muito de mim: tem a forma como eu me 

vou relacionar com os outros, tem a forma

“(...) PARECE-ME QUE VIVERMOS 

NUMA SOCIEDADE SEM EDUCAÇÃO 

SEXUAL, É VIVERMOS AINDA NUMA 

SOCIEDADE COXA(...)”

.

.
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como me vou relacionar comigo, tem a for-

ma como eu consigo dizer que não, que é 

tão importante na nossa vida. Portanto, é es-

sencial o desenvolvimento de uma sexuali-

dade saudável. E uma sexualidade saudável 

pode ser muitas coisas, está bem? Saudável 

para aquela pessoa. É muito importante para 

que ela se constitua uma cidadã ou um ci-

dadão feliz, completo e capaz de também 

entregar valor à sociedade em que vive. Se 

não for uma área desenvolvida, se não for 

uma área trabalhada, ficamos em muitas 

outras bloqueadas e bloqueados, por isso é 

essencial nesse processo de socialização.

SOCIALiS: Comparando os dias de hoje 

com o estado do sexo e sexualidade há 

10 anos, como tem vindo a ser feita esta 

mutação? Quais foram as suas prin-

cipais mudanças vistas em Portugal?

TG: Há 10 anos? É assim, eu sinto que até 

tem havido uma progressiva evolução. Diria 

que há 10 anos se calhar não era tão difer-

ente como era há 20, ou há 30, ou há 50. 

Portanto, eu acho que quanto mais próximas 

e mais próximos estamos do momento atual, 

mais desenvolvimento e abertura nesta área 

encontramos. O que é que contribuiu para 

isso? Profissionais que falam sobre estas coi-

sas: nós temos já há algum tempo, também, 

profissionais da sexologia a trazer estes con-

teúdos para a televisão. Por exemplo, a tel-

evisão que é um meio de comunicação que 

chega a toda a gente, as redes sociais, vieram 

também abrir, a internet veio abrir um mundo 

de possibilidades para nós percebermos coi-

sas que antes não sabíamos. Veio também 

abrir coisas não tão positivas, como é o caso 

da pornografia, sem um enquadramento do 

que é aquilo, pode ser, também, prejudicial 

para os jovens que assistem. Mas, mais uma 

vez, a educação sexual está na responsabili-

dade dos pais, não está na responsabilidade 

da pornografia, não é? Mas o que é facto é 

que a abertura da internet, o trazer esses 

conteúdos para a televisão, o haver também, 

apesar de tudo esta legislação que diz que 

deve haver educação sexual, mesmo que 

ela não aconteça em pleno. Mas tudo isto fo-

ram ferramentas, também, que por um lado 

impulsionaram essa abertura e ao mesmo 

tempo confirmaram que ela estava a acon-

tecer. Porque ela está a acontecer, não é? 
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O facto de se dizer: “Tem de se ensinar isto 

nas escolas”, é sinal que já se percebeu a 

importância de se ensinar isto nas esco-

las, mesmo que não seja cumprido. Por-

tanto eu acho que foi assim uma junção de 

fatores que também estão influenciados 

pela nossa história e pelo passado, não é?

Pelos movimentos feministas, por aquilo 

que foi sendo alcançado, pelo surgimen-

to dos métodos contracetivos. Portan-

to, tudo isso em conjunto veio trazer aqui 

uma progressiva e cada vez maior aber-

tura e normalização destes temas. Ago-

ra, continua a haver muito por fazer, mui-

to mesmo. E é por isso que eu cá estou.  
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 Os primeiros, provavelmente mais céticos, 

poderão pensar que a educação sexual não 

é necessária, pois o sexo é algo instintivo e 

que deve ser descoberto ao longo da vida. 

Este tipo de pensamento contribui, não raras 

as vezes, para que esta temática seja rep-

rimida e evitada. Como afirma o psiquiatra 

Rui Carvalho, num artigo do Jornal Público 

do dia 17/3/2021, “Temos uma tradição de 

punição e repressão da abordagem à se-

xualidade.” A questão, muitas vezes descon-

hecida, é que sexualidade não é só sexo, 

logo, a educação sexual aborda outras es-

feras que não o sexo em si. Tal como afirma 

Vânia Beliz, sexóloga, “sexualidade (…) ul-

trapassa em muito o falar de sexo”. (Artigo 

publicado no Diário de Notícias a 4/12/2018).

Apesar de a educação sexual ter sido in-

troduzida nas escolas portuguesas há mais 

de 10 anos, continua a apresentar imen-

sas deficiências tanto na forma usada para 

a abordar como no tempo a ela dedicado. 

Segundo uma notícia da TSF, em 2019, 

apenas 36% das escolas secundárias ded-

icava as 12 horas fixadas pelo Ministério 

da Educação à promoção do conheci-

mento ligado aos afetos e à sexualidade. 

   Existe desde o início da vida humana. No en-

tanto foi, ao longo dos séculos menospreza-

da, relegada para segundo plano e hoje, em 

pleno século XXI, é vista ainda como um tabu. 

Falo da sexualidade. Numa primeira análise, 

talvez todos saibamos do que se trata, mas 

será que todos a conseguimos compreender?

   Provavelmente, muitos dirão que sim. No 

entanto, após uma maior reflexão, poder-

se-á compreender que talvez não seja 

assim. Vivemos no apogeu da medicina, 

da sociedade de bem-estar e da educação. 

Mas, abrangerá, a última as mais impor-

tantes esferas da nossa vida? Facilmente 

podemos apontar várias lacunas ao sistema 

de ensino português. Mas não será esse o 

debate deste texto. Pretendo, antes, expor 

alguns argumentos relativos à educação 

sexual em meio escolar, um tema que pro-

mete continuar a fazer correr tinta na comu-

nicação social. De um lado, surgem os que 

não acreditam que esta deva ser uma disci-

plina a inserir no plano curricular da escolar-

idade obrigatória, do outro surgem os que a 

defendem como absolutamente necessária.  

Rodrigo Reis
Membro da Redação
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No entanto, se olharmos para o 3º ciclo do 

ensino básico, onde a carga horária dedicada 

a esta temática é igual, a percentagem sobe 

para 57%, algo difícil de explicar visto que 

os alunos são mais novos do que os do se-

cundário. Na tentativa de explicar estas lacu-

nas, as escolas alegam que não têm horário 

para encaixar as sessões de educação se-

xual devido à extensão excessiva dos planos 

curriculares. (Notícia da TSF, 23/10/2019).

   Tendo em consideração que este estudo 

inquiriu 95% das escolas e agrupamentos do 

nosso país, podemos classificar a situação 

como alarmante, na medida em que uma 

abordagem incorreta da sexualidade, moti-

vada pelo desconhecimento, pode resultar 

em graves consequências para os jovens. 

   

   Voltando ao âmago do tema: será a edu-

cação sexual realmente necessária? Ou será 

que os dados acima expostos não passam 

disso mesmo? Trata-se de uma questão sub-

jetiva e estou certo de que cada leitor terá 

a sua própria opinião. Facto é que o Presi-

dente da República, Marcelo Rebelo de Sou-

sa, defende que se deve falar de sexo nas 

escolas. Algo que deixou patente, em 2017, 

aquando de uma visita à Escola Secundária 

Ibn Mucana, no concelho de Cascais, onde 

defendeu que “a educação para o ambi-

ente deve começar no básico do básico e 

que temas como a violência, a toxicodepen-

dência e o sexo também devem ser falados 

na escola” (Jornal de Notícias, 4/1/2017).
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Catarina Gil
Técnica Superior da Câmara Municipal do Barreiro na área de abilitação social e saúde. 

   Frequentei um Curso Profissional de Ani-

mação Sociocultural onde tive contato com 

a Sociologia, pela primeira vez. O profes-

sor da disciplina estimulou a minha curio-

sidade, foi o responsável por me candida-

tar a Sociologia, no ISCTE, onde ingressei.

   Lembro-me de ir a casa dos meus avós 

dar a boa nova, passados 20 anos, ain-

da tenho em mente a expressão do meu 

avô Gil, “Sociologia, isso serve para quê?”

   Fui encaminhando o curso para as áreas da 

Sociologia do Trabalho e Sociologia da Cul-

tura. Acabei por realizar a minha dissertação 

sobre Higiene e Segurança no Trabalho. 

Todo este percurso escolar deu-me as ferra-

mentas para trabalhar transversalmente em 

várias áreas. Comecei a trabalhar na autar-

quia do Barreiro na área da Juventude, era um 

serviço transversal a todo o município. Come-

cei como estagiária, ao abrigo do PEPAL (Pro-

grama de Estágios Profissionais na Adminis-

tração Local) e terminei como Coordenadora.

Ao fim de 10 anos pedi uma licença 

sem vencimento e fui viver para Dub-

lin, República da Irlanda, onde trabalhei 

na área financeira, durante 4 anos.

   O facto de ter trabalhado noutro país, 

com pessoas de várias culturas e crenças 

religiosas tornou-me a mente mais aberta. 

   Regresso a Portugal, volto à autarquia, 

desta vez a uma área de trabalho nova, 

a Intervenção Social - Habitação Social.  

   Por força da pandemia e com a crise 

económica, Portugal irá receber a tão fala-

da “bazuca” de fundos através do Plano 

de Recuperação e Resiliência (PRR) onde 

a Habitação Social será um dos grandes 

pilares, por esta razão tem sido muito in-

teressante e revigorante voltar a estar 

com pares da Sociologia em debates, con-

ferências. É sentir um back to the game. 

   Hoje olho para trás e sei que o avô Gil, 

como a restante família, já percebe o porquê 

de ter ingressado no curso de Sociolo-

gia e diria parabéns, foi uma boa escolha!

32.

“(...) LEMBRO-ME DE IR A CASA DOS 

MEUS AVÓS DAR A BOA NOVA, PA-

SSADOS 20 ANOS, AINDA TENHO 

EM MENTE A EXPRESSÃO DO MEU 

AVÔ “SOCIOLOGIA, ISSO SERVE 

PARA QUÊ? “ (...)”

.
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   Começo por vos dizer o que faço hoje: 

gestão de clientes e projetos numa empre-

sa de consultoria com atuação em território 

nacional e, circunstancialmente, nos PALOP 

ou outros países, mas, nestes casos, sem-

pre a acompanhar clientes nacionais. Apos-

to que parte de vocês perdeu toda a vonta-

de de ler, imaginando o quanto aborrecida 

pode ser esta atividade. Efetivamente não 

é uma fábula encantada, mergulhada nas 

inenarráveis aventuras de um qualquer 

herói ou heroína. No entanto, é, sem dúvi-

da, uma atividade desafiante e interessante 

pela diversidade de projetos em que nos 

envolvemos ao longo do nosso percurso.

   Podem questionar a razão de alguém 

com formação em sociologia estar nes-

ta atividade: A entidade que represento, 

opta por selecionar candidatos com for-

mação em ciências sociais para a função 

de gestor comercial, por aquilo que podem 

acrescentar nesta função. E, na realidade, 

é uma preferência sensata, visto que per-

mite ter uma visão mais abrangente de um 

conjunto de fenómenos, que a formação 

académica ensina a ler com outra capaci-

dade analítica, tanto do ponto de vista micro

como do ponto de vista macro, na construção 

de campanhas comerciais, por exemplo. Se, 

a isto, acrescentarmos a gestão de proje-

tos, onde temos de ler, aprofundar conhec-

imentos, investigar soluções, então é ainda 

mais clara a utilidade da nossa formação. 

   Se me perguntarem se este era o meu 

objetivo de carreira profissional quando an-

dava na universidade, com honestidade vos 

digo que não: a ideia de poder ser investi-

gador era, naquela altura, o que achava a 

profissão perfeita. Contudo, colocando as 

coisas em retrospetiva, considero que, não 

tendo perdido o sentido da importância da 

investigação como parte fundamental da 

nossa atividade, percebo de forma diferente 

o contributo que podemos dar em campos 

e atividades diversas que, muitas vezes, 

não percebemos logo à partida ou que, por 

desconhecimento, os outros podem achar 

que não temos qualificações para realizar. 

   Posso afirmar que gosto do que faço. E, 

no mesmo sentido, considero que a for-

mação académica, de muitas formas, con-

tribui para o meu sucesso profissional.   

Nicolau Roque
Licenciado em Sociologia pela Universidade do Minho.
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“Pessoalmente, acredito que a transfobia é dos maiores problemas soci-

ais que enfrentamos em Portugal (…) Acho que o grande preconceito enraiza-

do advém também da desinformação das pessoas e das crenças erróneas que 

se criaram em torno da transexualidade e da própria identidade de género.”

“Sim acho  que a transfobia é um problema em Portugal, no  entanto a  transfobia  vem do des-

conhecimento e da ignorância. (…) Penso que  a informação é a chave, talvez mais pal-

estras informativas em escolas, empresas e institutos universitários, e representativi-

dade em órgãos de comunicação social fossem um começo para quebrar mentalidades.” 

D AN I E L  F E R R A O
~

(Licenciatura em Sociologia):

“(…) Quanto mais penso mais confuso fico. Por um lado, eu acredito que não 

porque para se ter fobia de algo é preciso conhecer esse algo e Portugal des-

valoriza muito a transexualidade e repudia-a um pouco. Por outro lado (…) 

acho que sim, existe transfobia em Portugal, mais na ótica do desconhecido” 

R I C A R D O  B A T I S T A (Licenciatura em Sociologia):

34.
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“(…) o sofrimento derivado de certas situações clínicas continua a ser uma 

realidade e como tal a eutanásia também deveria ser uma realidade bem 

presente e marcada na medicina contemporânea. O sofrimento por vezes 

pode ser de tal maneira doloroso que a vida mais se aproxima de uma tor-

tura e consequentemente, a morte de uma saída desta aflição constante.” 

d i o g o  g on c a l v e s,
(Licenciatura em Economia):

“A eutanásia é uma forma digna de pôr fim a um longo período de so-

frimento. Consigo perceber que seja um assunto fraturante, mas para 

mim é bem claro que o caminho certo será a sua despenalização. (…) 

se um dia eu estivesse num sofrimento tão grande que não aguen-

tasse mais viver, gostaria de poder morrer de forma digna e nobre.” 

“Quando me perguntam se sou favorável à eutanásia, a minha res-

posta é sempre: sou favorável à liberdade individual de cada sujei-

to. (…) respondendo à questão que me é colocada, acredito que a 

eutanásia é o método mais adequado para um doente sem qualquer 

prognóstico de melhora, caso este seja o desejo do paciente” 

r a f a e l  p e s t ana

R I T A  F E L I Z A R D O

35.
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T R A B A L H O  S E X U A L

I N E S  AN T UN E S

“Enquanto uns pensam que é um trabalho como todos 

os outros, outros pensam que é uma falta de vergonha, 

mas na verdade não criticam a pornografia, até gostam…”  

“A utilização do corpo como ferramenta de trabalho é algo co-

mum, sendo visto em várias profissões: atores/atrizes; bailari-

nos/bailarinas; modelos. No entanto, o trabalhador(a) sexual, 

que igualmente vende o corpo em troca de dinheiro, é visto de 

forma negativa pela nossa sociedade, seja porque se acredita 

que havia outras alternativas, seja porque muitos não conse-

guem dissociar o prazer sexual e a intimidade do desempenho 

de uma profissão onde o corpo é a ferramenta de trabalho.” 

B R U N O  MA GA L H A E S (Som e imagem):
~

“A ideia do trabalho sexual encontra-se automaticamente ine-

rente a visões muito distorcidas e carregadas de preconceito 

claramente influenciadas pelo panorama histórico que a prática 

desta profissão [prostituição] carrega (…) A única medida que 

torna, na minha opinião, a possibilidade de se tornar segura a 

profissão seria a possibilidade de se criar, num ambiente se-

guro e precavido, empresas que giram a prática da profissão” 

 

(Licenciatura em Direito):MA R G A R I D A  F E R R E I R A

A B R I L

^
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A EQUIPA SOCIALiS APRESENTA:

TODOS OS MESES UM NOVO EPISÓDIO! SOBRE O QUE? TEMAS DA ATUALIDADE, CONVERSAS 
ENTRE ALUNOS, ÁREAS DE TRABALHO, AS RUBRICAS SÃO SEMPRE INCERTAS, A ÚNICA CERTEZA 

É QUE SERÁ MEL PARA OS VOSSOS OUVIDOS!



AT I V I D A D E S  D O  N E S I S C T E
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    Realizado em regime online, a 4ª Edição das Jornadas 
da Sociologia foi uma das mais concorridas de sempre e 
o seu tema principal incidiu sobre as tendências e config-
urações do trabalho. Com a participação de vários ora-
dores, debateu-se e discutiu-se acerca do futuro do mer-
cado de trabalho, do processo histórico e os diferentes 
papéis do sindicalismo. 

Local: via Zoom

   Organizado pelo Núcleo de Estudantes de Sociolo-
gia, Núcleo de Alunos de Gestão Industrial e Logística e 
pelo Núcleo de Alunos de Marketing, o evento “IS(C)TÉ 
VERDE” serviu para sensibilizar a comunidade estudantil 
acerca da sustentabilidade e da proteção e conservação 
do ambiente. Esta edição teve variadíssimos oradores, foi 
feita em regime online e contou com uma visita virtual ao 
Jardim Zoológico. 
Local: via Zoom
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   No passado mês de março, numa iniciativa conjunta, 
o NESISCTE, o NEHMC e o NEA elaboraram uma nova 
edição do evento “Juntos pela Diversidade” onde se dis-
cutiram temas relacionados com o racismo, género, co-
munidade LGBTQ+ e pessoas com deficiência. 

Local: via Zoom
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   Organizado em regime online, o Workshop de Suporte 
Básico de Vida contou com a presença da Bombeira Cristi-
na Martins. O objetivo deste evento passou essencialmente 
por transmitir conceitos e técnicas práticas de suporte bási-
co de vida, algo que todos os cidadãos deviam conhecer.

Local: via Zoom

W
ORKSHOP SUPORTE BÁSICO DE VIDA

02ABR´21
AS SOCIOLOGIAS COLÓQUIO

23ABR´21

   No dia 23 de abril realizou-se o evento “As Sociologias – 
Colóquio” onde foi possível debater acerca de diferentes 
áreas da Sociologia. Assim, as temáticas principais do 
evento foram a Sociologia do Género, Sociologia da Edu-
cação, Sociologia do Crime e Sociologia da Política, ten-
do contado com diversos oradores das diferentes áreas.  

Local: via Zoom

PALESTRA DO HUM
OR

   Este evento, organizado pelo Núcleo de Estudantes de So-
ciologia do  ISCTE, teve como objetivo primordial o incen-
tivo a um debate de ideias acerca dos limites do humor, da 
forma como se produz, discutiu-se a representatividade hu-
morística e a influência que a Sociologia pode ter no humor. 

24ABR´21

Local: via Zoom
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N Ú C L E O  C O N V I D A D O

   O Núcleo de Estudantes de Sociologia da As-

sociação Académica de Coimbra (NES/AAC), 

é parte integrante da Associação Académica 

de Coimbra (AAC), uma associação centenária 

reconhecida pela constante luta a favor da liber-

dade e contra a opressão, da ação em prol da 

melhoria do Ensino Superior e da sociedade 

portuguesa em si. Fazemos da nossa missão 

representar todos os  estudantes  de  Sociolo-

gia  da  Faculdade  de  Economia  da  Univer-

sidade  de  Coimbra –sócios efetivos da AAC. 

   O  nosso objetivo  principal passa  pela  in-

tegração  dos  novos estudantes, objetivo  este  

que  se revelou ainda mais importante devido 

à conjuntura pandémica atual que nos afeta di-

ariamente. Quer seja através  de  atividadesde  

natureza  cultural,  recreativas  e  desportivas,  

mas  também através  de  eventos  de  cariz 

político e  pedagógico,  com  o  fim  de  prepa-

rar  o  período  pós-academia,e  de  desen-

volver  o  percurso  pessoal  e  académico  de  

cada  uma  das  pessoas  que representamos.

   Como  já  foi  referido  anteriormente,  

a  atual  pandemia  trouxe  algumas  res-

trições  à  vida  das pessoas, o que acabou 

por afetar um pouco as nossas atividades.

   Não obstante encarámos estes entraves  

como  um  desafio,  o  que  nos  deu  a  

chance  de  nos  reinventarmos.  Desta  forma 

nasceram  os  eventos:  A “boémia  académica”,  

em  que  nos  juntámos  a  diversas  repúbli-

cas  de estudantes de Coimbra, de forma a dar 

a conhecer as mesmas; As “Jornadas pedagógi-

cas” nas quais abordamos diversas temáticas 

desde a “sociologia do risco” até ao “o papel 

das mulheres na política”, onde contámos com a 

presença de docentes, associações sem fins lu-

crativos e com eurodeputados, que enriqueceram 

muito a atividade; A gazeta “O sociológico” onde 

damos a palavra  aos  nossos  estudantes,  para  

que  estes  abordem  temas  atuais  e  que  nos  

afetam enquanto cidadãos; entre muitas outras.

Aproveito  também  para  vos convidara  marcar-

em  presença no  nosso workshop  de  primei-

ros socorros  em  tempos  de  pandemia,  em  

parceria  com  a  associação  VO.U  Socorrer,  

que  irá acontecer no dia 07/04; bem como no 

evento “Bright Future”, nos dias 15/16/17, em 

parceria com os restantes núcleos de estudantes 

da faculdade de economia da universidade de 

Coimbra, onde terás  a  oportunidade  de  as-

sistir  a  palestras, participar  em  workshops  e  

numa  feira  de emprego,  onde  poderás  encon-

trar  oportunidades  de  estágio  (profissional  e/

ou  de  verão), conhecer o  funcionamento  das  

empresas  e  os  seus  processos  de  recruta-

mento e  aumentar  a tua rede de networking.

Duarte Lucas
Presidente do Núcleo de Estudantes de Sociologia da Associação Académica de Coimbra (NES/AAC).
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“The Voice of Frank Sinatra” - da autoria de Frank Sinatra.

Q U A D R O

“Raízes”, da autoria de Frida Kahlo.

F I L M E

“A Menina da Rádio”, realizado por Artur Duarte, pela Companhia Portuguesa de Filmes.

l I V R O

“Dia do Mar”, da autoria de Sophia de Mello Breyner Andersen

41.

Primeiro álbum de estúdio de uma das mais icónicas vozes de Nova 

Iorque. Considerado pelos críticos como o primeiro disco conceptual, esta-

mos perante um marco no mundo da música e da cultura norte-americana.

Uma das obras mais maduras e consolidadas de Frida Kalho. Uma 

com a natureza enquanto plantas brotam do seu corpo, “Raíz-

es” é das peças de arte que fertilizaram a carreira da artista mexicana. 

Artur Duarte, realizador, foi um dos principais nomes naquela que era 

tida como comédia populista nos anos 40. “A Menina da Rádio” é con-

siderada um dos seus melhores trabalhos, tendo sido lançado em 1944. 

Segunda obra da autora Sophia de Mello Breyner Andersen, em 1947. Com esta publicação 

a poeta utiliza o mar como fonte de purificação para encontrar amor, pureza e harmonia. 
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A  T U A  V O Z

Grilhões de um passado, 

Eterna vontade de fugir. 

Na solidão mais colossal, 

Rompe o peão com o momento 

 

Nostalgia sedutora, 

Musa do meu presente. 

Eterna inimiga do amanhã. 

 

Ilustre Palácio, 

Espelhado a memórias. 

Louvada seja a tua voz melancólica, 

Pecaminosa vontade de a ouvir. 

 

A galope vem o passado,  

Cavaleiro da ilusão. 

Acorrentado pelo presente.  

Momentânea seriedade,  

Que abunda o momento. 

Fértil deserto, 

Inundado de Liberdade. 

 

Ser livre é ser, 

E livre ser. 

Efémera emancipação. 

 

Soberano do consciente,  

Renovado o poeta. 

Poetisa o presente, 

Omitindo o passado. 

Venturosa liberdade, 

Outrora súbdito, 

Melancólico e algemado.

Hoje, dominador do momento. 

No presente, mestre de si próprio. 
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Momentânea seriedade,  

Que abunda o momento. 

Fértil deserto, 

Inundado de Liberdade. 

 

Ser livre é ser, 

E livre ser. 

Efémera emancipação. 

 

Soberano do consciente,  

Renovado o poeta. 

Poetisa o presente, 

Omitindo o passado. 

Venturosa liberdade, 

Outrora súbdito, 

Melancólico e algemado.

Hoje, dominador do momento. 

No presente, mestre de si próprio. 

Revoltoso poeta. 

Eternamente, 

amante da liberdade. 

 

A rebelião começou, 

Abaixo o passado, 

Soberano reinado, 

Virtuoso momento. 

 

Libertina liberdade. 

Francisco Colaço

Licenciatura em Direito na NOVA School of Law.

A  T U A  V O Z



A G E N D A  S O C I O L Ó G I C A

JUNHO

29

A experiência de trabalho tem vindo a sofrer mudanças significativas ao longo de anos recentes, 
discutindo-se com frequência o ‘futuro do trabalho’. Entre estas, a emergência do teletrabalho no 
contexto da pandemia tem sido talvez a face mais visível e mais repentina. Repentina na sua im-
posição, mas talvez também repentina na sua adoção. Pelo menos assim nos é apresentado. Nesta 
conversa será revisto o modo como o teletrabalho pode ser conceptualizado precisamente como um 
objeto de fronteira, cuja maleabilidade intrínseca permite a sua adoção em diferentes discursos, de 
acordo com os objetivos e as experiências de diferentes atores. 

28

Desperdício alimentar: por que nos preocupa e como o combatemos?

Esta apresentação discute as respostas ao problema do desperdício alimentar em grande escala, 
promovendo o debate sobre as suas origens estarem intrinsecamente associadas ao aumento da 
produção facilitado, sobretudo, pelos avanços tecnológicos desenvolvidos durante a segunda meta-
de do século passado. 

29 de junho de 2021, 16h00 Evento em formato digital 

Link zoom: https://us02web.zoom.us/j/89210677657?pwd=WXc2ZHVnQ0QxUVZoSWpNMVF-
WU0RwUT09 

ID da reunião: 892 1067 7657    Senha de acesso: 714117 

Trabalho, Teletrabalho e Tecnologia: Novas fronteiras de desigualdades

28 de setembro de 2021, 16h00 Evento em formato digital 

Link zoom: https://us02web.zoom.us/j/81920440901?pwd=eFUrcXREZ1czNTlBcVE5Qz-
V4STRvdz09

ID da reunião: 819 2044 0901   Senha de acesso: 393146 

SETEMBRO


